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♦  DICAS DA SEMANA

Banco de Dados de Teses e Dissertações sobre Geologia de Regiões do Brasil
1806 Resumos/Abstracts registrados
1-Resumos de Teses (Doutorado e Livre Docência):
1a-Portugues - http://www.unb.br/ig/posg/tesesBrasil.pdf (2,10 mbytes)
1b-Inglês - http://www.unb.br/ig/posg/tesesBrasil_english.pdf (1,85mbytes)
2-Resumos de Dissertações de Mestrado
2a-Português - http://www.unb.br/ig/posg/tesesBrasil_mest.pdf (4,5 mbytes)
2b-Inglês - http://www.unb.br/ig/posg/tesesBrasil_mest_english.pdf (3,60 mbytes)
Veja a página de acesso com links para os abstracts em vários servidores e com
instruções para envio e/ou correções de dados de sua tese sobre geologia do Brasil -
http://www.unb.br/ig/posg/teses.htm

♦  LIVROS

Paleontologia
Ismar de Souza Carvalho
setembro de 2004
2ª edição
editora Editora Interciência
1119 páginas em 2 volumes
preço R$ 159,00

♦  CURSOS E PALESTRAS

Mestrado em Património Geológico e Geoconservação
O Departamento de Ciências da Terra da Universidade do Minho (Braga, Portugal) vai
iniciar, em 2005/06, a 1ª Edição do Curso de Mestrado e de Especialização em
Património Geológico e Geoconservação. Este curso de pós-graduação, pretendendo fazer
uma abordagem às questões geológicas associadas a estratégias e acções de
Conservação da Natureza, tem como objectivos principais: i) Disponibilizar uma formação
pós-graduada a técnicos nacionais e estrangeiros provenientes de instituições estatais,
organizações não governamentais (ONGAs) e empresas privadas, já envolvidos em
acções de Conservação da Natureza, permitindo que estes técnicos adquiram uma
formação complementar e específica para a sua profissão; ii) Possibilitar uma formação
complementar a recém-licenciados nos domínios de Biologia, Geologia, Geografia, entre
outros; iii) Contribuir para o incremento da educação para a sustentabilidade, através do
reforço das competências de docentes dos ensinos básico e secundário das áreas das
Ciências Naturais e da Geografia; iv) Permitir a troca de experiências de acções concretas
de Geoconservação em desenvolvimento em áreas protegidas nacionais e estrangeiras;
v) Possibilitar o desenvolvimento de trabalhos de investigação no âmbito da
Geoconservação que contribuam para o melhor conhecimento do património geológico e
que tenham um real impacto na gestão de áreas com interesse patrimonial. Módulos
obrigatórios - Geodiversidade/Biodiversidade* - Geomorfologia e Evolução da Paisagem -
Inventariação e Caracterização do Património Geológico - Estratégias de Geoconservação
- Áreas Protegidas e Geoconservação - Temas e Exemplos de Geoconservação *
Dependendo da formação inicial de cada aluno(a) Módulos Optativos - Recursos
Informáticos Aplicados à Geoconservação - Técnicas de Representação Cartográfica - A
Geoconservação e a Sociedade - Património Arqueológico - Estratégias de Educação para
a Sustentabilidade - Concepção e Avaliação de Projectos de Investimento - SIG Aplicados
ao Património Geológico - Direito do Ambiente - História e Construção do Pensamento
Conservacionista Poderão candidatar-se à matrícula no curso os titulares de licenciatura,
ou habilitação legalmente equivalente, em Geologia, Biologia, Ensino de Biologia e
Geologia, Geografia, Engenharia Geológica, Engenharia do Ambiente, Arquitectura
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Paisagista, bem como em qualquer outra licenciatura com carácter técnico-científico afim
a estas áreas. O Programa Alban encontra-se aberto até finais de 2004, o que constitui
uma boa oportunidade de financiamento para potenciais alunos brasileiros. Mais
informações em: http://www.dct.uminho.pt/mest/pgg/ A Comissão Directiva José Brilha
Graciete Dias Diamantino Pereira

Doutorado ‘Ambiente e Sociedade’ do Núcleo de Estudos e Pesquisas Ambientais
(Nepam), da Unicamp
Inscrições até 16 de novembro Tratar as questões conflituosas que surgem dentro da
sociedade com o objetivo de apresentar soluções é a principal motivação do Doutorado
'Ambiente e Sociedade' do Núcleo de Estudos e Pesquisas Ambientais (Nepam) e
Instituto de Filosofia e Ciências Humanas (IFCH) da Unicamp. Os projetos desenvolvidos
pelos seis alunos da primeira turma, que tiveram suas aulas iniciadas em agosto, são
exemplos de análise de conflitos sociais e ambientais que estão no dia-a-dia do
brasileiro, como o lixo urbano, o acesso à água e esgoto nas metrópoles, a pesca como
forma de sobrevivência, a comunicação como forma de valorização e consciência da
arqueologia ou a ocupação humana em áreas de conservação como parques. Novos
estudos poderão ser desenvolvidos a partir de 2005 no Nepam, que abre as inscrições
para a segunda turma do doutorado entre os dias 15 de outubro e 16 de novembro.
Quinze vagas estarão disponíveis para os candidatos. Informações pelos sites
http://www.nepam.unicamp.br/doutorado ou pelos fones (11) 3788-5103 / 3788-7690,
com Fátima ou Sueli. O candidato deverá preencher ficha de inscrição, apresentar
curriculum e proposta de projeto de estudo com uma via impressa e outra eletrônica.

♦  ÍNDICE DE NOTÍCIAS

• AMBIENTE BRASIL

Especialistas duvidam de tecnologia nuclear 'de ponta' do Brasil
Os analistas dizem que a ultracentrífuga de Resende (RJ), que deverá ser verificada
parcialmente pelos inspetores, "deve ser melhor do que as piores" ou é apenas "uma
máquina mais ou menos". O Brasil espera encerrar negociação com agentes para colocar
a centrífuga em funcionamento.

Vazamento de óleo na Bahia polui Rio Cação
Os vazamentos de óleo são comuns na região, segundo os pescadores e marisqueiros,
que contabilizam mais de 50 acidentes desde 1992, dos quais seis só este ano. Esses
acidentes têm destruído gradativamente a rica fauna da

Proenco realiza curso MBA Internacional em Gestão Ambiental em São Paulo/SP
e Curitiba/PR
Com carga horária de 450 horas, o curso habilitará os alunos ao processo de registro
como Auditor Ambiental no Environmental Auditors Registration Association.

Senador Valdir Raupp cobra do Ibama concessão de licença para gasoduto
Urucu-Porto Velho
De acordo com o senador Raupp (PMDB-RO), os pressupostos econômicos, sociais e
ambientais já foram explicitados com aprovação do Ministério Público, mas até agora o
Ibama não apresentou uma definição para o problema, que se arrasta desde março de
2001.

• JORNAL DA CIÊNCIA

Brasil abriga grande rede de geociências



Newsletter24 de outubro de 2004

www.geobrasil.net

Compra de equipamentos e criação de infra-estrutura em projeto liderado pela Petrobras
consome R$ 20 milhões Salvador Nogueira escreve para a ‘Folha de SP’: A partir do ano
que vem, já estará em funcionamento no Brasil a maior rede de pesquisa em geociências
da América Latina. A Rede Geochronos, como está sendo chamada, terá envolvimento de
dois ministérios e integrará empresas e instituições acadêmicas espalhadas pelo país. O
anúncio foi feito nesta segunda-feira, durante o Congresso Brasileiro de Geologia,
realizado em Araxá (MG). A idéia é que os estudos a serem realizados aprofundem o
conhecimento geológico do território nacional, especialmente no que diz respeito a
geocronologia – a datação de amostras de rocha. A pesquisa é especialmente útil para
identificar reservas de petróleo e gás natural, mas também tem aplicações em áreas que
vão de pesquisa básica em geologia até proteção ambiental. ‘Com os equipamentos
altamente sensíveis que estamos adquirindo, será possível detectar traços de
contaminação em amostras de qualquer habitat que estudarmos’, diz Carlos Tadeu
Fraga, gerente-executivo do Cenpes (Centro de Pesquisas da Petrobras), no RJ. Os
investimentos para a criação da rede, que consistem principalmente na compra de caros
equipamentos de análise de amostras e na adaptação da infra-estrutura local das
universidades para recebê-los, somam R$ 20 milhões. A parceria emergiu inicialmente de
convênios firmados entre a Petrobras e quatro universidades: UFRGS, UFPA
(Universidade Federal do Pará), UnB e USP. Depois, o projeto foi expandido para
envolver os ministérios de Minas e Energia e da C&T e permitir a entrada de outras
companhias interessadas. Por aí entrou a CPRM (Companhia de Pesquisas de Recursos
Minerais), que também tem interesses nos resultados que podem sair da rede para a
identificação de potenciais veios de exploração de minérios nas bacias brasileiras.
Economia A instalação dos equipamentos – três equipamentos multicoletores, nas
universidades federais e na UnB, e uma microssonda de alta resolução, comprada em
parceria com a Fundação de Amparo à Pesquisa de SP e a ser instalada na USP –
permitirá a realização no Brasil de vários testes que antes precisavam ser encomendados
no exterior. ’De imediato, isso representa uma economia de várias centenas de milhares
de dólares por ano em testes que tínhamos de encomendar na Austrália’, explica Fraga.
‘É uma vantagem dupla, porque, além de serem caros, os testes entravam numa fila lá e
demoravam a chegar para nós.’ Além de minimizar a necessidade de encomendar as
análises fora, a criação da rede ajuda a ciência nacional, segundo o gerente do Cenpes.
‘Estamos criando uma massa crítica de pesquisadores especializados que trabalham com
esse tipo de estudo.’ No futuro, a perspectiva é não só absorver a demanda nacional,
mas também receber encomendas de estudos que atendam aos países da América do Sul
e da África, que lidam com prospecção de minérios, óleo e gás e também precisam
recorrer a centros de pesquisa de países ricos. ’Do jeito que está montada hoje, a rede
será um pólo agregador de geociências na América do Sul’, diz Fraga. ‘A expectativa é
que no final do ano o sistema já esteja começando a operar.’ (Folha de SP, 20/10)

Os mastodontes das cavernas de Bonito, em exposição no Rio
Trabalho de pesquisadores da UFRJ em cemitério submerso na Serra da Bodoquena
chega ao público na sexta-feira Clarissa Thomé escreve para ‘O Estado de SP’:
Paleontólogos do Museu Nacional da Universidade Federal do Rio de Janeiro (MN/UFRJ)
vêm vasculhando há quatro anos as cavernas alagadas na Serra da Bodoquena, em
Bonito (MS). Lá, encontraram um cemitério submerso de animais gigantes, com fósseis
de mastodontes jovens e adultos. O trabalho começa a vir a público agora, com uma
exposição no MN. Além de exibir uma pequena réplica do mastodonte e reproduzir as
savanas em que viviam, os pesquisadores vão simular a gestação do bicho: farão a
reconstituição de um mastodonte recém-nascido, com 1,20 metro, à vista do público. As
aventuras nas cavernas foram registradas em vídeo e também estarão na mostra
Conheça o Mastodonte Brasileiro, que será aberta sexta-feira. ‘As cavernas alagadas são
recobertas por um pó fino que se dissipa ao menor toque. Numa delas a passagem é tão
estreita que o cilindro de oxigênio passa a um palmo da parede. Se você desvia um
pouco, pode ficar atolado na lama’, diz o paleontólogo Leandro Salles, coordenador da
pesquisa Encontro de gigantes na pré-história do Brasil Central, que originou a
exposição. Salles chegou a Bonito em 2000, aprendeu técnicas de mergulho em caverna
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e, ao lado do mergulhador profissional Antônio Libertino, começou a explorar a Caverna
do Japonês, tornando-se pioneiro em paleontologia subaquática. Como o local é de difícil
acesso, foi preciso adaptar para as cavernas as técnicas para escavar debaixo d’água. O
ar pressurizado é injetado por tubos para formar turbulência. O sistema suga água e
sedimentos, que caem em peneiras. Ali é feita a triagem de microfósseis e fragmentos de
ossos e dentes, que Salles tem a intenção de datar. ‘A variação climática e o
aquecimento global são preocupações constantes. E as lições sobre o impacto do clima
no planeta estão no passado. Para entender o presente, é preciso olhar o quadro das
variações climáticas pelo menos nesses últimos 10 mil anos’, diz Salles. A exploração nas
cavernas tem apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do RJ (Faperj) e do
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), mas a datação
de fósseis é cara e a equipe de Salles ainda não tem recursos para os testes. Colonização
Os mastodontes existiram no Brasil até o fim do período pleistoceno (entre 1,8 milhões
de anos e 11 mil anos atrás) e início do período holoceno (10 mil anos atrás). ‘Esse
período, em que houve a última era glacial e a grande extinção em massa, coincide com
o período de expansão do homem e de colonização na América e América do Sul. A
pesquisa tenta mostrar que houve esse encontro do homem com a megafauna, que inclui
a preguiça gigante, o mastodonte, o tigre-de-dente-de-sabre’, diz Salles. O professor
explica que depois da era glacial houve um longo período de chuvas, em que as florestas
da América do Sul se expandiram, e as savanas, onde esses animais viviam, tiveram
redução drástica. Isso provocou a concentração de animais da megafauna, facilitando a
caça. ‘Esses são indícios que podem explicar a extinção desses animais’, diz Salles.
Pesquisadores concentram o trabalho em duas cavernas A pesquisa, que leva o nome
Encontro de Gigantes na Pré-História, tem concentrado seus estudos em duas cavernas
da Serra da Bodoquena: a do Japonês e a da nascente do Rio Formoso. De acordo com o
paleontólogo Leandro Salles, coordenador do estudo, a Caverna do Japonês é de grande
diversidade, com fósseis de preguiças gigantes, mastodontes e tigres-de-dente-de-sabre.
‘Foi intrigante quando começamos a pesquisar porque quase todos os fósseis são de
bebês ou jovens. A teoria mais provável é que, com o tempo seco, os animais tenham
parado para beber água em poças de lama, os mais jovens atolaram e não conseguiram
sair. Depois, o lençol freático baixou e a chuva carreou os animais para as cavernas’,
disse. Durante o trabalho de exploração na Caverna do Japonês, Salles ouviu conselhos
de não ir à caverna na nascente do Rio Formoso. Seria perda de tempo, diziam os
mergulhadores de Bonito, pois ali só haveria ossos de vacas. Na verdade, eram fósseis
de mastodontes. A descoberta rendeu ao lugar o apelido de santuário dos mastodontes.
Salles acredita que, como a Serra da Bodoquena fica sobre salões de cavernas, os
animais podem ter provocado desmoronamentos de terra. ‘Mastodontes pesando quatro
toneladas cada um, correndo pela serra, podem ter causado uma trepidação muito
grande, seguida de desabamento, e parte da manada foi dragada’, acredita. O
pesquisador diz que os fósseis estão muito bem preservados. (O Estado de SP, 18/10)

CNPq divulga resultado de editais do Fundo Setorial Mineral
O resultado de dois editais do CT-Mineral foi divulgado nesta segunda-feira e está
disponível na página da internet do CNPq O edital nº 26/2004, que selecionou pesquisas
para o desenvolvimento de tecnologias e metodologias para a mitigação de impactos
ambientais da indústria mineral, contemplou 11 projetos. O edital nº 27/2004, voltado
para projetos de pesquisa e de formação de recursos humanos para o desenvolvimento
científico e tecnológico em exploração geológica da região amazônica brasileira,
selecionou cinco propostas. Os projetos selecionados podem ser conhecidos a partir dos
links abaixo: http://www.cnpq.br/resultadosjulgamento/edital_0262004_ctmineral.htm
http://www.cnpq.br/resultadosjulgamento/edital_0272004_ctmineral.htm (Assessoria de
comunicação do CNPq)

Ceará recupera fósseis roubados
Polícia Federal devolveu para Estado peixes fossilizados que foram retirados ilegalmente
do Cariri Alexandre Rodrigues escreve do Rio para ‘O Estado de SP’: Um carregamento
de fósseis retirados ilegalmente da região do Cariri, no Ceará, foi embarcado ontem no
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Rio de volta ao seu local de origem. A Polícia Federal decidiu entregar as 3.500 peças
com peixes petrificados apreendidas num galpão da zona portuária do Rio, em agosto de
2001, ao recém-criado Museu de Paleontologia da Universidade Regional do Cariri (Urca).
O material, fruto da maior apreensão de fósseis já feita no País, foi escoltado até o
Aeroporto Santos Dumont, onde foi embarcado num avião da PF. No mercado de
colecionadores, o valor da carga pode chegar a US$ 600 mil. A operação foi apelidada de
De volta para o passado. Cuidadosamente embalada, metade da carga da 1,8 tonelada
de fósseis embarcou ontem com destino a Crato (CE). A outra seguirá amanhã. De
acordo com o delegado Antônio Rayol, chefe da Delegacia de Crimes contra o Meio
Ambiente, o material levou mais de três anos para deixar a superintendência do Rio não
só por causa do trabalho de perícia técnica, realizado com a ajuda de paleontólogos do
Museu Nacional (UFRJ), mas também por falta de destino adequado e de verba para
transportá-lo. Agora, esgotados os entraves burocráticos, as peças completarão o acervo
do museu. Rayol disse que a apreensão abriu caminho para a redução da extração ilegal
de fósseis, um crime comum na Chapada do Araripe, no Cariri, que é um dos maiores
sítios de fósseis do mundo. Considerados patrimônio da União, os fósseis só podem ser
retirados com autorização para fins científicos. ‘Quadrilhas recrutam pessoas simples da
região, conhecidos como peixeiros. Eles retiram os fósseis e vendem para atravessadores
por quantias de R$ 5 a R$ 10. No exterior, colecionadores pagam até US$ 300 por cada
peça’, explicou o delegado. Ele contou que os fósseis, que têm aproximadamente 100
milhões de anos, são de seis tipos de peixes mineralizados. Em 2001, as peças foram
apreendidas pouco antes de serem enviadas para a Alemanha, onde seriam
comercializadas. ‘Monitoramos essa carga desde o Ceará. No Rio, estourarmos o depósito
da quadrilha, no bairro do Santo Cristo’, contou o delegado. Um homem foi preso em
flagrante, mas responde ao processo por dano contra o patrimônio público em liberdade.
Outros dois membros do grupo, entre eles um alemão, tiveram prisão preventiva
decretada, mas permanecem foragidos. Segundo Rayol, estrangeiros suspeitos estão
sendo cadastrados e monitorados secretamente pela PF. Para o delegado, a impunidade
é um dos obstáculos para coibir o tráfico de fósseis. ‘O dano é irreparável, mas
infelizmente a pena é muito branda, de 6 meses a 1 ano de detenção, por ser crime de
baixo potencial ofensivo. Há um projeto de lei no Congresso que tenta mudar isso’, disse.
(O Estado de SP, 19/10)

Fapesp vai lançar bolsa-estágio no exterior
Fapesp aprova o lançamento em 2005 do Programa Novas Fronteiras, para apoiar a
realização de estágios de longa duração em centros de excelência no exterior A Fapesp
aprovou o lançamento em 2005 do Programa Novas Fronteiras para bolsas no exterior,
com a finalidade de favorecer a abertura, por jovens pesquisadores, de novos campos de
pesquisa no Estado de SP. Anualmente serão selecionados em processo competitivo até
20 candidatos. O objetivo do programa – cujas regras para participação serão definidas
posteriormente – é o apoio à realização de estágios de longa duração em centros de
excelência no exterior, em áreas de pesquisa ainda não bem implantadas no Estado de
SP, por pesquisadores que tenham obtido seu doutorado há não mais de dez anos e
tenham firme vínculo empregatício com instituição de pesquisa do estado. O apoio dar-
se-á na forma da concessão de até 20 Bolsas de Pesquisa no Exterior por ano, com
duração improrrogável de 12 meses. Essas bolsas, que não contarão com benefícios
complementares para cônjuge e filhos, poderão ser complementadas por outras
modalidades de apoio eventualmente obtidas pelo bolsista junto a agências e instituições
estrangeiras. As solicitações serão recebidas e submetidas a análise comparativa uma
vez por ano. Nessa análise, serão critérios decisivos o grau de excelência do projeto de
pesquisa do candidato, a relevância da implantação da área de pesquisa no estado, o
grau de excelência do centro em que se realizará o estágio na área em questão e o
histórico científico e acadêmico do candidato. Apenas serão analisadas solicitações de
candidatos cujas instituições se comprometerem, expressa e formalmente, a lhes
conceder, durante o estágio, afastamento com vencimentos, bem como a apoiar, quando
de seu retorno, a continuidade de sua linha de pesquisa. A Fapesp utilizará, como critério
importante para a avaliação do sucesso do apoio a um pesquisador nesse novo
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programa, o fato de, após a realização do estágio, ser aprovado por alguma agência de
fomento projeto de pesquisa diretamente resultante do estágio realizado. O investimento
anual da Fapesp no Programa Novas Fronteiras será de aproximadamente R$ 1,5 milhão.
(Agência Fapesp, 18/10)

• FOLHA DA MANHÃ

Dois desenvolvimentos
17 de Outubro de 2004, Campos dos Goytacazes
Arthur Soffiati

Desenvolvimento e crescimento são conceitos axiomáticos, isto é, dispensam
explicações por julgar-se que todos conhecem o seu significado. Não sem razão, Lula
prometeu o espetáculo do crescimento aos brasileiros e agora defende um crescimento
sustentável, sem esclarecer a população do que se trata.

Tentemos desconstruir ambos. A rigor, crescimento é a transformação de matéria
e de energia em produtos e serviços. Quanto maior esta transformação, maior o
crescimento. Mas há um limite: se o crescimento se alicerça predominantemente em
matéria e energia não-renováveis, ele não pode prosseguir sua marcha ilimitadamente.
Se tais recursos não-renováveis são usados em grande escala para a produção de
combustível, os gases provenientes da queima alteram a atmosfera, que, por sua vez,
afeta a natureza. Se o uso destes recursos é feito por minorias ricas, os pobres são
incorporados ao processo de extração, transporte, transformação, circulação e consumo
como trabalhadores que dependem de patrões, ou simplesmente ficam de fora do
processo econômico. Então, as desigualdades sociais nascem ou se ampliam.

Com recursos naturais renováveis, que dependem basicamente da energia solar, a
situação pode ser a mesma. Se plantas e animais domesticados são produzidos para o
mercado, o produtor precisa de dinheiro para tocar seu negócio, dinheiro que ele
normalmente consegue em bancos pagando juros. Com este dinheiro, ele pode desmatar
uma gleba de terra para implantar uma lavoura ou um pasto. Pode ampliar sua área e
criar um latifúndio. É preciso produzir em grande quantidade e de forma rápida. Para
tanto, ele deverá contratar um número mínimo de trabalhadores, que não serão os donos
ou os posseiros da terra, fazendo-os trabalhar além de seus limites, ou mecanizar a
produção. Poderá usar sementes que só vingarão com o uso de fertilizantes químicos e o
emprego de agrotóxicos. Depois, sua produção passa para os industriais e os
comerciantes, cujos lucros também são limitados pelos juros bancários e que exploram
trabalhadores. Estamos, então, diante de uma economia que não promove a justiça
social e a proteção do meio ambiente. Estamos, sim, frente a uma economia predatória e
injusta. O que importa é produzir bens e serviços não para atender ao bem-estar
humano, com respeito aos limites do ambiente, mas para enriquecer minorias rurais,
industriais, comerciais e sobretudo financeiras. Este crescimento corresponde ao mau
desenvolvimento.

Ao contrário, se o crescimento se baseia, precipuamente, em matéria e energia
renováveis, extraídas observando-se os limites de recomposição da natureza,
transformadas por trabalhadores independentes, em pequenos e médios lotes rurais,
com o apoio do Estado, visando a produção de bens e serviços que atendam às
necessidades humanas básicas, como alimentação, habitação, educação, saúde, trabalho,
vestimenta, tempo livre e aprimoramento espiritual, então estamos diante de um bom
desenvolvimento. Se a produção de bens visa a sua durabilidade máxima, a sua
reutilização e a sua reciclagem no final de sua vida útil, então estamos diante de um
desenvolvimento saudável e sustentável ecologicamente. Se a energia humana é
empregada para gerar bens e serviços que satisfaçam às necessidades essenciais dos
humanos e resulte numa renda justa para aquele que aplicou sua energia, então estamos
diante de um desenvolvimento ecossocialmente bom.

Se a organização política da sociedade que promove o ecodesenvolvimento é
participativa, transparente e justa, então estamos diante de uma democracia que coloca
o bem-estar dos cidadãos e o respeito ao meio ambiente como centro de suas atenções.
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Se, além disso, esta sociedade constituída de seres humanos reconhece valores
intrínsecos às espécies e aos ecossistemas, então estamos diante da ecocidadania, a
forma mais avançada de atitude diante do mundo.

Utopia? Talvez sim. Impossível? Creio que não. Do contrário, podem me
considerar um louco por defendê-la. Mas não me digam que o mau desenvolvimento é
sustentável social e ambientalmente.

• MUNDOGEO

Comissão Técnica da Petrobras seleciona trabalhos para 2º GEO Óleo e Gás
Georreferenciamento de árvores em São Paulo
Uso de imagens digitais marca o fim da impunidade à exploração ilegal de madeira na
Amazônia
Curitiba recebe Roadshow sobre GIS Corporativo
Leica Geosystems comercializa GPS GX1230 - RTK para o Canadá
GEOInteligência 2005 destaca Infra-Estrutura
Satélite detecta sumiço de equipamentos "de uso duplo" no Iraque
Roraima terá base cartográfica
Ibama divulga índice de queimadas captadas pelo satélite NOAA-12 até setembro
IRIB promove Seminário sobre Georreferenciamento e o Registro de Imóveis em Porto
Alegre

• INFOMET

Acoes da Vale sobem 9% em NY com desistencia da disputa pela Noranda
Vale nega ter anunciado interesse em aquisicao da Noranda
Niquel Tocantins recebe R$ 132 mi do BNDES
Deficit de minerio
Alta de 18% no minerio de ferro em 2005
Votorantim vai ampliar sua producao de niquel
Vale propoe remuneracao adicional a acionistas para 2004
Vale lidera os negocios com ADR na NYSE
Vale vai pagar US$ 250 mi em remuneracao extra ao acionista
BHP vende mais niquel a China
Xstrata firma contrato para Las Bambas
Vale ampliara´ vendas em 15 milhoes de toneladas com polo maranhense
Vale paga R$ 5,89 bi em dividendos
Onda de anuncios positivos impulsiona papeis da Vale
CVRD renova contrato com japonesa Sumitomo
Novo contrato da Vale
Alcoa abaixo das expectativas
Vale paga amanha acionista e aprova remuneracao extra
Samarco: empregados melhoram processos e garantem integracao
Expansao da Cerro Verde
Acionistas da Vale terao US$ 525 milhoes em dividendos dia 29
Codelco produz normalmente
Votorantim Metais arremata mina de zinco por US$ 40,8 milhoes
Vale e acionistas eliminam duvidas
Vale nega adiamento de dividendo apos confusao em comunicado
Mina de cobre em greve no Mexico
Votorantim avanca no zinco
Curimbaba construira´ fabrica sozinha
Vale podera´ explorar cobre no Peru
Harmony oferece US$ 8 bi pela Gold Fields
Vale disputa leilao de cobre no Peru
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• NATURE

Palaeontology: Leg feathers in an Early Cretaceous bird 925
FUCHENG ZHANG AND ZHONGHE ZHOU
This feature supports the idea that the evolution of flight involved a four-winged stage.
doi:10.1038/431925a

Genome duplication in the teleost fish Tetraodon nigroviridis reveals the early vertebrate
proto-karyotype 946
OLIVIER JAILLON et al.
doi:10.1038/nature03025

Extreme climate of the global troposphere and stratosphere in 1940–42 related to El Niño
971
S. BRÖNNIMANN, J. LUTERBACHER, J. STAEHELIN, T. M. SVENDBY, G. HANSEN & T.
SVENØE
doi:10.1038/nature02982

Release of gold-bearing fluids in convergent margin magmas prompted by magnetite
crystallization 975
WEIDONG SUN, RICHARD J. ARCULUS, VADIM S. KAMENETSKY & RAYMOND A. BINNS
doi:10.1038/nature02972
A Silurian sea spider 978
DEREK J. SIVETER, MARK D. SUTTON, DEREK E. G. BRIGGS & DAVID J. SIVETER
doi:10.1038/nature02928

• SCIENCE

Age, Origin and Cooling History of the Coronel Joao Sa Pluton, Bahia, Brazil LEON E.
LONG, CHRISTINA H. CASTELLANA, and ALCIDES N. SIAL J. Petrology published 22
October 2004, 10.1093/petrology/egh070
http://petrology.oupjournals.org/cgi/content/abstract/egh070v1?ct

The effect of substrate on the efficacy of seismic courtship signal transmission in the
jumping spider Habronattus dossenus (Araneae: Salticidae) Damian O. Elias, Andrew C.
Mason, and Ronald R. Hoy J. Exp. Biol. 2004; 207(23): p. 4105-4110
http://jeb.biologists.org/cgi/content/abstract/207/23/4105?ct

Ringwoodite lamellae in olivine: Clues to olivine-ringwoodite phase transition
mechanisms in shocked meteorites and subducting slabs Ming Chen, Ahmed El Goresy,
and Philippe Gillet Proc. Natl. Acad. Sci. USA. 2004; 101(42): p. 15033-15037
http://www.pnas.org/cgi/content/abstract/101/42/15033?ct

Dimensional reduction for a Bayesian filter Alexandre J. Chorin and Paul Krause Proc.
Natl. Acad. Sci. USA. 2004; 101(42): p. 15013-15017
http://www.pnas.org/cgi/content/abstract/101/42/15013?ct

Regional crustal thickness and precipitation in young mountain chains W. G. Ernst Proc.
Natl. Acad. Sci. USA. 2004; 101(42): p. 14998-15001
http://www.pnas.org/cgi/content/abstract/101/42/14998?ct

The timing of eukaryotic evolution: Does a relaxed molecular clock reconcile proteins and
fossils? Emmanuel J. P. Douzery, Elizabeth A. Snell, Eric Bapteste, Frederic Delsuc, and
Herve Philippe Proc. Natl. Acad. Sci. USA published 19 October 2004,
10.1073/pnas.0403984101 http://www.pnas.org/cgi/content/abstract/0403984101v1?ct
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• IAPC

Geology of Ore Deposits

Vol. 46, No. 5, 2004
Simultaneous English language translation of the journal is available from MAIK "Nauka /
Interperiodica" (Russia).
Geology of Ore Deposits ISSN 1075-7015.

Cavitation Mechanism of Formation of Nano-
and Microsize Particles of Minerals in Ore Deposits

V. V. Adushkin, S. N. Andreev, and S. I. Popel p. 313 abstract

Endogenous Regimes and Uranium Metallogeny of the Erzgebirge
and Central France Ore Districts

V. I. Velichkin, B. P. Vlasov, M. Cuney, and B. Poty p. 321 abstract

Minerals and Formation Conditions of Ores of the Teremkin Gold Deposit
(Eastern Transbaikal Region, Russia)

V. Yu. Prokof’ev, L. D. Zorina, I. A. Baksheev,
O. Yu. Plotinskaya, O. E. Kudryavtseva, and Yu. M. Ishkov p. 332 abstract

The Kamennoe Gold Sulfide Deposit (Northern Transbaikalia, Russia)
as a Representative of the Riphean Epithermal Gold–Telluride–Silver Ore Mineralization

A. G. Mironov, S. M. Zhmodik, A. A. Borovikov,
B. B. Damdinov, B. B. Guntypov, and N. V. Verkhovtseva p. 353 abstract

Chemical Composition of Carbonatite Minerals in Karasug Deposit, Tuva

A. V. Bolonin and A. V. Nikiforov p. 372 abstract

Garnet-Bearing Zones of Postmagmatic Rhyolite Alteration
at the Dukat Ore Field and Their Relation to the High-Grade Gold–Silver Ores

L. G. Filimonova p. 387 abstract

Tungsten Mineralization in Areas of Basite–Ultrabasite Magmatism

V. N. Voyevodin p. 397 abstract

Geochemistry International

Vol. 42, No. 10, 2004
Simultaneous English language translation of the journal is available from MAIK “Nauka /
Interperiodica” (Russia).
Geochemistry International ISSN 0016-7029.

Behavior of the Sm–Nd, Rb–Sr, K–Ar, and U–Pb Isotopic Systems during Alkaline
Metasomatism: Fenites in the Outer-Contact Zone of an Ultramafic–Alkaline Intrusion

V. M. Savatenkov, I. M. Morozova, and L. K. Levsky p. 899 abstract

Crystallization Kinetics of Andalusite and Sillimanite during the Kyanite -> Andalusite,
Kyanite -> Sillimanite, and Andalusite -> Sillimanite Transitions

G. T. Ostapenko p. 921 abstract

Hydrogeochemical Conditions of Formation of Dawsonite Mineralization
in the Berezovoyarka Area, Kuznetsk Basin

S. L. Shvartsev p. 938 abstract

Role of the Energy of Interface Formation in the Melting and Retrograde Boiling
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E. V. Sharkov p. 950 abstract

Thermodynamic Properties of Cassiterite SnO2(c) at 0–1500 K

V. M. Gurevich, K. S. Gavrichev, V. E. Gorbunov†,
V. B. Polyakov, S. D. Mineev, and L. N. Golushina p. 962 abstract

Composition and Nature of Hydrocarbons in Modern Serpentinization Areas in the Ocean

Yu. I. Pikovskii, T. G. Chernova, T. A. Alekseeva, and Z. I. Verkhovskaya p. 971
abstract

Short Communications
Average Concentrations of Major, Volatile, and Trace Elements
in Magmas of Various Geodynamic Settings

V. B. Naumov, V. I. Kovalenko, V. A. Dorofeeva, and V. V. Yarmolyuk p. 977
abstract

Hydroastrophyllite and Mössbauer Spectroscopy of Minerals
of the Astrophyllite Group from Silexites of Western Keivy, Kola Peninsula

A. V. Voloshin, L. M. Lyalina, N. O. Ovchinnikov, E. E. Savchenko, and A. N.
Bogdanova p. 988 abstract

Chronicle
Fourth International Conference on Physicochemical
and Petrophysical Studies in Earth Sciences

E. B. Lebedev, Yu. S. Genshaft, and A. V. Zharikov p. 994 abstract

• EARTH PAGES

Anthropology and geoarchaeology
The earliest granny factor
One of the unique features of humanity is the progress of women into infertility after the
onset of the menopause. Females of all other animal species, including primates, remain
potentially fertile until they die, even when kept alive in zoos well beyond their natural
life spans. When the menopause arose is difficult, if not impossible to judge, but the
advantage of surviving grandparents, especially grannies released from the burden of
child-bearing and care, is huge. They carry knowledge from two generations or more
before the lives of their descendants, and they have the time to confer it on children.
Once grandparents became common members of families, effectively they would have
doubled the potential for teaching and learning. That has immense importance for human
survival and development. In 1990 I witnessed this in action in a remote and war-torn
part of Eritrea. There was a drought worse than any since 1918, and villagers were
frantically searching for drinking water for themselves and their livestock, to the extent
that they were felling giant baobab trees, more than 300 years old, to get to their water-
rich inner core. While we were attempting, with little success, to advise a group on where
to dig a new well a young boy with a large camel arrived. On it was a couple well into
their 80s. They directed attention to a particular spot, digging resumed, and after 2
hours water was struck. That place was where the couple remembered a well being dug
in the great drought of 1918. It is possible to get some idea of when the possible
influence of grandparents arose by finding evidence about age distribution in ancient
populations. The further back in time, the more incomplete are human remains.
However, teeth have the highest of all survival chances, and the do carry evidence of the
age of the person who chewed with them, from the wear patterns and the presence or
absence of late-erupting teeth (Caspari, R. & Lee, S.-H. 2004. Older age becomes
common late in human evolution. Proceedings of the National Academy of Science, USA,
v. 101, p. 10895-10900). Caspari and Lee’s work used more than 750 samples of human
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teeth, dating back to some of the earliest hominids. The measure that they adopted to
assess onset of old age does not increase gradually into more recent times, but
undergoes a remarkable jump around 30ka. Interestingly, this coincides with the
explosion of art of the highest quality in Europe. Was it the oldsters who made that leap
or was it their influence that opened up new horizons for their grandchildren. Other than
this remarkable possibility, the opening of culture as we know it is hard to explain.
Black Sea flooding put to test
In the mid-1990s, William Ryan and Walter Pitman of the US Lamont-Doherty Earth
Observatory captured a much wider audience than is the normally the case for
geoscientists, when they announced evidence from the Black Sea that seemed to confirm
legends of the Flood in the Old Testament and the Epic of Gilgamesh. They claimed that
in early Holocene times, the Black Sea was a freshwater lake some 150 m below present
sea level. At the time, global sea level was below the threshold of the floor of the
Bosporus, thereby isolating the Black Sea from the world’s oceans. Yet sea level was
rising inexorably as continental ice sheets melted back. Around 8000 years ago, sea
water flooded through the Bosporus to fill the Black Sea to its present level. Evidence
takes the form of submerged beaches and even possible townships (mounds similar to
the tells in Turkey and Mesopotamia formed during long-term occupation by Neolithic to
Bronze Age cultures). Other features on the floor of the Black Sea are zones of large
sand waves and signs of incision, ascribed by Ryan and Pitman to massive currents when
flow began through the Bosporus. The way in which such flooding might have take
progressed is testable using hydraulic modelling, although the topographic parameters
are complex (Siddall, M. et al. 2004. Testing the physical oceanographic implications of
the suggested sudden Black Sea infill 8400 years ago. Paleoceanography, v. 19, PA1024,
doi:10.1029/2003PA000903). The work of Siddall and colleagues suggests a flow rate of
60 thousand m3 s-1, about that of a river as powerful as the Brahmaputra (see
Catastrophic erosion in Tibet, this issue of EPN). That would have taken around 30 years
to fill the Black Sea to its present level; far longer than the Biblical 40 days and nights,
but quick enough to force large-scale migration and to live on in legend. The model fits
with the seabed sand waves and channelling, and being based only on known topography
and post-glacial sea level rise, rather than the myths, it carries weight scientifically.
However, little is known about the way in which young sediments in the Black Sea basin
formed, and proper documentation awaits their coring..
See also: Schiermeier, Q. 2004. Noah’s flood. Nature, v. 430, p. 718-719.
Climate change and palaeoclimatology
How often did it rain?
Geoscientists have become used to masses of climate data, often with better than 50
years resolution, from cores through ice sheets and sea-floor sediments. But all of it is
from some kind of proxy; oxygen isotopes for air temperature and land-ice volume,
methane for humidity, dust for windiness, and so forth. One aspect of both climate and
the British obsession with weather is raininess, for which there is scant evidence. How
many rainy days occur in a British summer is interesting, but for studies of past climate
evidence for the onset or disappearance of seasonality, and the annual intensity and
duration of rainfall would be invaluable, if it could be had. A piece of ingenious research
shows that it is possible (Kano, A. et al. 2004. High-resolution records of rainfall events
from clay bands in tufa. Geology, v. 32, p. 793-796). Akihiro Kano and Japanese
colleagues studied the well-known layering of tufa – carbonate veneers laid down in
freshwater that has high dissolved bicarbonate and calcium ions. In “hard-water” areas
tufa can be deposited very quickly, at rates above a few millimetres per year, and it
tends to be preserved, being quite tough. So tufas have the potential for preserving
annual records of various fluctuations. Kano and colleagues saw that colour laminations
represented clays deposited in the tufa when the water was turbid after prolonged
rainfall. To record the variations they simply measured fluorescent X-rays emitted by
silicon when slices of tufa were examined in an electron microprobe – silicon is present in
clays and silt, but not in carbonate minerals. Because they used tufa deposited in recent
times (1988-2002) they were able to correlate variations in clay content with detailed
weather records from the site, thereby calibrating their method. The match was very
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good and followed rainfall closely at the level of a few days. Of 112 high rainfall days in
the abnormally wet year of 1993, 100 showed up in the clay record. So, tufas are
potentially more revealing than even the annual growth rings in wood, and some tufa
deposits preserve long records.
Details of the last interglacial climate
Worries about how anthropogenic warming will affect the course of the Holocene
interglacial in which we live might be tempered or exacerbated by knowing what went on
during the previous, Eemian interglacial that ended about 120 ka ago. Data from cores
through the Greenland and Antarctic ice sheets have been both ambiguous and plagued
by resolution that does not show enough detail, but a core from a new position in
Greenland seems to resolve both problems (North Greenland Ice Core Project members
2004. High-resolution record of Northern Hemisphere climate extending into the last
interglacial period. Nature, v. 431, p. 147-151). Uniquely, the NGRIP ice still preserves
the annual snow layering as far back as 123 ka. This is because the site shows little sign
of the deformation at deep levels that characterised previous Greenland cores. That is
probably because the site lies above a zone of high heat flow through the underlying
crust, so that the base of the ice has melted. Melting helps prevent internal deformation,
but that in itself is a surprise because the site was chosen because it is colder and drier
at the surface than other sites. The drilling objective was to penetrate older ice than the
Eemian to give a fuller record than from earlier cores, yet anticipated poor time
resolution. The presence of resolvable annual records from depth was both a surprise and
a bonus, although the melting had removed ice from the earliest part of the last
interglacial. Despite that, preliminary oxygen-isotope results from the NGRIP core
suggest that the Eemian had a remarkably stable climate and one that was warmer than
that of the Holocene by about 5ºC; maybe it is an analogue for climate evolution during a
future, artificially warmed world. That possibility stems from the observation that around
115 ka, North Atlantic climate suddenly warmed Thereafter, interglacial conditions did
not suddenly change to glacial, as happened several times during the course of the last
glacial epoch, but took around five millennia after the sudden warming. The authors
make no claims that their preliminary data help resolve current fears of warming
collapsing to glacial conditions in a matter of years to decades. That grim scenario has
been widely trumpeted both by the media and some climate scientists. There is more to
the Eemian than the period after 123 ka, and who knows what the eventual annual
resolution will show up? The data presented in the paper are from a coarse sampling of
55 cm that represents about 40 year intervals.
See also: Kuffey, K.M. 2004. Into an ice age. Nature, v. 431, p. 133-134
For and against “Snowball Earth”
Reputedly glaciogenic sediments in the Neoproterozoic are reckoned to represent at least
three separate cold episodes, the Sturtian (~720 Ma), Marinoan (~600 Ma) and
Varangerian (~580 Ma). Sadly, the diamictites that characterise these episodes are not
easily dated. Only two have well-defined radiometric ages, the Gubrah Member in the
Oman (713 Ma), said to be Sturtian, and the Gaskiers Formation of Newfoundland (580
Ma), a possible example of the Varangerian that is better exposed in northern Norway.
The truly whopping Sturtian and Marinoan diamictites of Australia are fitted to a global
stratigraphy on the basis of carbon isotope variations, as are those of Namibia on which
Paul Hoffman and colleagues stake their claims to “Snowball Earth” events. Another
Hoffman, native to Namibia, and geochemists at MIT, have finally given a believable age
to one of the Namibian diamictites (Hoffman, K.-H. et al 2004. U-Pb zircon dates from
the Neoproterozoic Ghaub Formation, Namibia: constraints on Marinoan glaciation.
Geology, v. 32, p. 817-820). Their zircons come from a thin volcanic ash within isolated
Neoproterozoic diamictites in central Namibia, and yield an age of 636±1 Ma. Correlating
the studied diamictites with the Namibian sequences elsewhere in the country relies on
the presence of a supposed cap carbonate rather than lateral continuity. The authors link
them with the younger of the two Namibian diamictites, the Ghaub Formation, rather
than the Chuos Formation that lies at depth, despite the fact that both well-studied units
are sometimes overlain by carbonate sediments. The conclusion is that the Ghaub is
Marinoan, previously thought to be somewhere between 600 and 660 Ma. Interestingly,
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the new occurrence of diamictites is divided vertically by two thick sequences of volcanic
lavas, neither of which have been dated by the authors.
One of the leading experts on what actually constitutes incontrovertible evidence for
glacial sedimentation is Nicholas Eyles of the University of Toronto. He has become
increasingly disenchanted with notions of Snowball conditions, on the basis of ambiguity
in the very evidence said to signify them; diamictites with drop stones. He and Nicole
Januszczac have assembled a monumental paper that counsels caution, and perhaps
more (Eyles, N. & Januszczac, N. 2004. “Zipper-rift”: a tectonic model for Neoproterozoic
glaciations during breakup of Rodinia after 750 Ma. Earth-Science Reviews, v. 65, p. 1-
73). Part of their argument rests on the very lack of robust ages for Neoproterozoic
diamictites that prevents believable correlations from continent to continent. It is the
globally synchronous nature assumed for these glaciations that gave rise to the
“Snowball Earth” notion. The palaeomagnetic latitudes are often used to support this, but
they are error prone both palaeogeographically and geochronologically. Accepting
evidence for glaciation at low latitudes is no guarantee of support for even cold extremes,
let alone an icebound world. Solar heating in the Neoproterozoic was lower than now,
and so, therefore, would be the elevations at which glaciers might form at different
latitudes. But the main problem is reconciling the features of many supposed glaciogenic
diamictites with modern ideas of what truly constitutes evidence for glacial transport and
deposition. Few of the units on which the “Snowball Earth” hypothesis is based stand up
to modern scrutiny. Most of the diamictite packages occur in tectonically controlled
basins, that were subject to episodic rifting. Each can be considered to form the base of a
“tectonostratigraphic” cycle, and many show abundant evidence of having formed as
mass flows from a shelf into the basin. They include olistostromes with huge rafts of
carbonates likely to represent failure of carbonate platforms and huge submarine
landslides, similar to those being discovered off many large islands today. The 750 to
580 Ma period was one of the most dramatic episodes of continental break-up in Earth’s
history as the Rodinia supercontinent was disassembled. Continental uplift, resulting
either from mantle plume activity or rebound of rift shoulders, could have resulted in
large areas rising above the ice limit, even at low latitudes in those cooler times. Those
diamictites that are undoubtedly glaciogenic could easily have formed haphazardly in
time. The carbon isotope record of immense shifts in d13C during the Neoproterozoic,
linked by some to repeated collapses and resurrections of life, might just as easily have
occurred through efficient organic burial in active extensional basins and repeated major
volcanism from plumes. Only evidence of timing will tell, and three good dates for
“Snowball Earth” events are simply not enough.
Geobiology, palaeontology, and evolution
Tighter link of end-Permian extinction with Siberian Traps
The volcanism versus impact debate about the K-T boundary runs and runs, as
newshounds tend to say. Things are not so evenly balanced for the biggest of all mass
extinctions at the end of the Permian. Although signs have been reported, a link with an
impacting extraterrestrial body has not convinced a decisive majority. On the other hand,
there is a 1-2 Ma mismatch between the well-determined age (around 253 Ma) of the
Siberian Traps and previous dates for the end of Permian stratigraphy in sections that
have no depositional break with the Triassic. The extinction has all the hallmarks of a
catastrophe, by definition a sudden event, so tying down its age and that of a plausible
cause is essential. Not being able to do that for the K-T event and the Deccan Traps, and
with uncertainties about the relationship of impact rocks to signs of extinction at the
Chicxulub site, add fuel to that long-running debate. The accepted “golden spike” or
GSSP for the Permian-Triassic boundary is at Meishan in eastern China, and there are
other sites in China that run it close. The sections contain several volcanic ash layers, so
zeroing in on a date for the extinction would seem straightforward, using U/Pb zircon
dating. There is a problem. Some of the zircons in the ashes are xenocrysts rather than
having formed during the various magmatic episodes, and they are microscopically
indistinguishable from those that should give precise dates. All the zircons also show
signs of having lost radiogenic lead during later alteration of the beds. The last could
explain the mismatch with the Ar-Ar age of the Siberian Traps, the generally favoured
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culprits for the extinction. US and Australian geochemists have taken a new tack in
dealing with these problems (Mundil, R et al. 2004. Age and timing of the Permian mass
extinction: U/Pb dating of closed system zircons. Science, v. 305, p. 1760-1763). They
have “aggressively” treated zircon grains to remove outer parts from which radiogenic
lead has been lost, so leaving isotopically undisturbed cores of the grains. Their U/Pb
data are mainly from a boundary section in central China (Shangsi), dating 8 separate
ash layers, plus one from the boundary clay itself at the Meishan GSSP. The dates agree
well with the stratigraphic sequence of the ashes, and hare high precision. Judging the
actual age of the boundary at Shangsi relies on statistical analysis of the sequence of
ages from the different ashes, and gives a date of 252.6±0.2 Ma. That is within error of
the accepted Ar-Ar age of the Siberian Traps. As usual, this is not cut and dried, because
there are other ages for the Siberian Traps, including one using the same U/Pb zircon
method that suggests a 251.4 Ma age. Clearly the mismatches for the end-Permian
events will be a meaty bone of contention, when all respected geochronologists turn up
for a meeting early in 2005 to thrash out the conflicts that continually inflame their
passions.
Geochemistry, mineralogy, petrology and volcanology
Sulphides in the ocean
About 2.3 billion years ago, ancient soils begin to reveal that Earth, or more precisely life
upon it had developed an atmosphere that contained oxygen, albeit at quite low levels.
One of the most interesting events during the Proterozoic Aeon was the world-wide
disappearance of vast deposits of iron oxides known as banded iron formations or BIFs,
at about 1.8 billion years. Many authorities view that as the time when sufficient oxygen
was dissolved in seawater to have removed soluble Fe-2 at its source, on the ocean floor
near hydrothermal vents – BIFs formed in shallow water, and that requires Fe-2 to have
permeated the entire oceans. There is another possibility. The presence of atmospheric
oxygen would have ensured the oxidation of iron sulphide exposed at the land surface,
thereby adding sulphate ions to river water, and eventually seawater. Another line of
evidence for atmospheric oxygen is the disappearance of detrital sulphide grains from
sedimentary rocks younger than 2.3 billion years, so a build-up of sulphate ions in later
seawater is quite plausible. Should deep-ocean chemistry have been reducing, it is
possible that sulphide ions would form there. The insolubility of iron sulphides would then
remove Fe-2 from seawater equally as efficiently as would oxygen. Danish and Canadian
geochemists have investigated this possibility using data from sediments in Canada that
mark the last phase of major BIF deposition around 1.8 billion years (Poulton, S.W. et al.
2004. The transition to a sulphidic ocean ~1.84 billion years ago. Nature, v. 431, p. 173-
177). They found that conditions changed from one in which seawater contained
dissolved Fe-2 at the time of the last BIF deposition to one dominated by sulphide ions,
similar to that found in modern anoxic waters such as those in the Black Sea. That would
have sequestered any available Fe-2 to pyrite in sediments, a feature typical of many
later Proterozoic sediments. Since seawater during the Phanerozoic was dominated by
sulphate ions, except in periods of ocean anoxia, it looks likely that late Precambrian
sulphidic oceans gave way to more modern sulphur chemistry following a rapid rise in
atmospheric oxygen at the end of the Proterozoic. One consequence of highly-reducing
deep ocean water would have been very efficient burial of dead organic matter while it
lasted, because anaerobic bacteria do not fully convert organic molecules back to water
and carbon dioxide. During the Neoproterozoic d13C in seawater underwent rapid swings
from highly negative to highly positive, on which all kinds of connotations have been
placed. Another explanation for the carbon hiccups might be that periodically there were
short-lived increases in oxygenation of deep ocean water.
Geomorphology
Catastrophic erosion in Tibet
The world’s most awesome natural spectacle is probably the Brahmaputra River in full
spate. Unlike most large rivers, it is constrained for most of its course within a deep,
narrow gorge that has to take the snow melt from a huge catchment on the northern
flank of the High Himalaya, brought partly by the Tibetan Tsangpo River. Each spate
hurtles onto the plains of Bangladesh, loaded with debris, at a rate of around 70
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thousand cubic metres per second. Although that is but a third of the flood discharge of
the Amazon, for much of the Brahmaputra’s course it must pass through a gorge only a
few hundred metres wide in places. This gives not inconsiderable erosive power, indeed
probably the highest anywhere. Not surprisingly, little is known about the Tsangpo-
Brahmaputra valley, because of its inhospitable character. With the recent release of
~90m resolution elevation data from the Shuttle Radar Topography Mission, it is now
possible to analyse the whole catchment’s morphology in detail, without needing to follow
the individual rivers. Parts of the lower Tsangpo have remarkably high gradients,
including a 100 km stretch with a fall of more than 2 km, through a gorge with almost 7
km of relief on either flank that cuts N-S across the axis of the Eastern Syntaxis of the
High Himalaya. The gorge lies downstream of a west to east stretch with lower gradients,
falling around 1 km in 300 km, which suggests some dramatic incision begins at the
junction of the two sections. US and Chinese geomorphologists visited the area and
discovered that high on the flanks of the upper Tsangpo are terraces of lacustrine
sediments, at about 3100 and 3500 m (200 and 600 m higher than the river)
(Montgomery, D.R. et al. 2004. Evidence for Holocene megafloods down the Tsangpo
River gorge, southeastern Tibet. Quaternary Research, 9 September 2004 issue).
Charcoal in the sediments gives radiocarbon ages between 1200 to 1600 BP and 8800 to
9800 BP for the lower and higher terrace levels, so the lakes formed during the Holocene.
The terraces stop at a zone of thick glacial moraine, cut by the Tsangpo, which suggests
that both formed in lakes behind two ice dams. Using SRTM data allows the volume of
water ponded in both ice-dammed lakes to be estimated. The older and higher level
indicates about 830 km3, and the lower some 80 km3. Breaching of the dams would have
caused the largest recorded erosive events in recent Earth history, and explains the
gorge below. Each flood discharge would have been between 1 and 5 million cubic metres
per second, equivalent 3 to 15 times the maximum flood discharge of the Amazon.
Planetary, extraterrestrial geology, and meteoritics
Mars issue of Science
So, you are a geoscientist and you are interested in Mars. Excellent! Now read pages 793
to 845 of the 6 August 2004 issue of Science v. 305. There is much to learn from 11
papers about the less revealing of the two Mars Exploration Rovers, Spirit. Rover
Opportunity has been getting the headlines, with its discoveries that relate to the
influence of surface and subsurface water on superficial Martian minerals, such as the
now well-publicised “blueberries” made of hematite, and the presence of sulphates. A
more informative digest of the mineralogy of Mars appears in the same issues’ News
Focus (Kerr, R.A. 2004, Rainbow of Martian minerals paints picture of degradation.
Science, v. 305, p. 770-771). Kerr makes clear that the really revolutionising instrument
is orbiting Mars; the Visible and Infrared Mineralogical Mapping Spectrometer or OMEGA.
That is part of the payload of the ESA Mars Express, and measures radiant energy from
the Martian surface with such spectral and spatial resolution, that the results can be
compared with standard spectra of terrestrial minerals to see what the Martian surface is
made of. Hopefully, OMEGA will produce a hyperspectral database for the entire planet.
The on-surface readings from the various instruments on the NASA Rovers play much the
same role as a field geologist would, by providing “ground truth” to validate the broader
scope of the OMEGA instrument. The hematite that dominates the overall red colour of
Mars, has been confirmed by the Rovers, but to nobody’s great surprise. The exciting find
is just how much is owed to sulphate minerals, such as orange iron potassium sulphate,
or jarosite. The sulphate-rich veneer could well point to the influence of sulphuric acid,
let alone water in Mars’ early surface environment, probably emitted as sulphur dioxide
during intense volcanic activity. Interestingly, the incompatibility of highly acid surface
water with the preservation of carbonates could have thwarted drawdown of CO2 from
the Martian atmosphere (Fairén, A.G. et al. 2004. Inhibition of carbonate synthesis in
acidic oceasn on early Mars. Nature, v. 431, p. 423-426). Formation and preservation of
soil carbonate minerals would have collapsed the “greenhouse” warming mechanism
demanded by the now proven influence of flowing water early in Martian history. So long
as sulphurous volcanic emissions overwhelmed carbonate formation, Mars might have
stayed wet and warm. The key is the duration of massive volcanism, which could be tied
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down by seeing how lavas have been affected by impacts in the minute detail possible
from another Mars Express imaging instrument, the High Resolution Stereo Camera.
Planetary volcanic specialists reckon massive volcanism lasted for a considerable time
Tectonics
Mantle dripping off mountain roots
Continental arcs, such as the Andes, parts of the Himalaya and Tibetan Plateau and the
Sierra Nevada of the western USA, are stuffed with granite intrusions. Large volumes
coalesce to form classic batholiths. It is now well-accepted that very little of the granitic
magma originated by melting of older continental crust, but by processes of fractionation
from more mafic parent magmas. That presupposes a layer of dense, mafic to ultramafic
cumulates below and complementing up to 30 km of batholithic crust. The overall density
of the continental arc crust would be high relative to that of the granites themselves. So
the fact that many batholithic cordilleras are topographically high suggests one of several
processes: either the granitic part of the crust has become tectonically thickened relative
to its denser root, or that root has separated from the continental lithosphere as a whole,
and sunk into the mantle. Such decoupling, or delamination, would induce the remaining
lithosphere to rise dramatically. Also, its descent could result in partial melting to
produce peculiar potassium-rich basaltic magmas. The latter occur in Tibet and their
presence there has been linked to foundering of deep lithosphere, that may have
triggered the relatively recent surge in Himalayan uplift. Proving the existence of a
descending lump of lithosphere is not easy, but developments in seismic processing can
make a crucial contribution, if sufficient data are available for a suspected zone of
delamination. The western USA is blessed with lots of seismic stations, so is a natural
place to try out the new techniques as a test of the hypothesis. George Zandt of the
University of Arizona, and other US colleagues have come up with interesting results
(Zandt, G. et al. 2004. Active foundering of a continental arc root beneath the southern
Sierra Nevada in California. Nature, v. 431, p. 41-46). Their analyses of seismic data
shed light on a late stage in the development of the Sierra Nevada. During the Mesozoic
Era, subduction beneath North America of the now disappeared Farallon plate of Pacific
ocean lithosphere built up the Sierra Nevada batholith. About 10-16 Ma ago, subduction
stopped and the plate margin became one of transpression, the most prominent feature
of which is the San Andreas Fault. At that stage, a “drip” of dense cumulates began to
form, and subsequently separated to descend into the mantle. Cruustal rebound was not
simple but included zones of extension, as well as tell-tale high-K volcanism during the
Pliocene.


